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p' O' R:: 'T",·.,· /.¥�� I;, R. A, Uudadeira', resta

Há; .de facto, qualquer coisa de novo são, o Sr. Presidente da Camara Muni-

'

.' a:� ,JJlml&IJl·,·
em T.avlra. O desejo de ver a nossa ter- cipal,

si�er:te da C. J.. D. I. T. informou a Co':'

ra sair da péssima situação económica' No dia 4, na sala das sessões da Ca-
mIssa,.? do sucedido em Faro com a de

em que se encontra é unânime em tôdas 'mara. Municipal li
..

legaçao 9:ue ali se deslocára, ficando a

as classes oc" O'
. ,rea isou-se a pnmelra Assembleia satisfeita

b lh
.,

IS
iais.: Intere�se pelos tra- sessão da «Comissão de Iniciativa e De-

/ N di
.

a .os, pe o que se tem, f�lto ou pensa .
fesa .dos Interesses de Tavira» a ue

1 o ia 7 nova reunião para tratar

fazer em prol do desenvolvimento e pro-' presidiu o Sr r» SI'010'" d C'
q d� �ocumentos a apresentar a quem de

gre 'd T
' .

.. es a osta. direito E t d

,SS? e avira, �e"? tomado .urna tão Por proposta do Presidente foi cons-
' $ u ou-se a sua redacção e for-

acentuadar caractertstica que, ao centrá- tituida a mêsa da Comi
-

S
ma da .apresentação. Tratou-setarnbern

rio das outr
'

ssao com os rs de 'procurar reu
. ,

d
.

as vezes, estamos convenci- Dr. Jaime Bento da Silva Tenente Fran: '

mr os tavirenses que re-

beoms.q.ue e sol de muita dura. E, ainda cisco. Solesio Pad.inha � Dr. Eduardo
,sldem em Lisboa, interessando-os nos

, M h
t�abalhos e demarches da 'Comissão. In-

O"' ans,ln o, respecuvarnente como Vice- d
"

.,

que tem prejudicado esta linda -Presidente e Secretários. Tornou-se co-
�caram-se nomes, sem distinção, redi-

terra é a falta de persistência e de anião h' d
' gindo-se uma circular a todo's

� n eClme,nto. e q.ue a Camara Municipal
.' os que

entre os tavirenses. Sem união nada se d
lembrassem, pedindo o seu auxilio mo-

puzera a isposição da Comissão a sua I f d

consegue e sem persistência o mesmo sala das sessões.
r�, azen o propaganda das nossas as-

acontece, vistoque, quem, tem de resol-
.

Trocaram-se impressões s o b r e a
plra�ões en.tre os conterrâneos,visto que

ver os .assuntos não tem só os nossos e, ma h d b Ih
era impossível recordar os nomes de to'- .

alem dIS'SO, tern de enquadrar os interes-
re a os tra a os tendo sido apro- dos Espera a C

.
-

'
'

vado po: unanimidade a proposta para:
omissao que, na sua pri-

ses deste pequeno sector nos .interesses d d
metra deslocação a Lisboa rodera' r

, ser convI a o para Presidente de Honra
. , '.

" eu-

gerae� da Nação. E só quem governa d C I D I T
mr os Tavlrenses. da capital para lhes

o .. . . . sua Ex.a Rev.?" o Sr fi
conscientemente é que pode saber quan- �. Ma�celino Franco, ilustre filho de Ta� e�por.a sua nalidade e pedir-lhes, en-

do e como se pode melhor resolver a si- C"
tao, pessoalmente' todo o seu interesse

tuação de cada sector: ����a_'����it�1::7r�a
a arfa��s��t���fm��� para se conseguir o que pretendemos,

Foí deba�x.o de�t.a bela impressão, a tar E a R f
Ao encerrar a sua primeira' semana

d
""

sua x. ev.ma e azer-lhe o convi- d b I

e_que o espmto CIVICO em Tavira tinha t
'

.

e tra a hos, �'CoI?is�ão não pode dei-

reacorCfaQu, qu-.;;- �'" -r... crli,,-o-u- a l'cUllHlO .Jr'. a&�'Jk-s.QmQ .g¡01P,r(ru.�ar_.nrEx."mo . ..xaLçle Soe senrir sat,lde1.t:l'Lrqn:\ Q" resulta-

do dia 2 do correnté, no salão nobre do formação da Comissão e trocar impres- ,

A honra que Sua Ex." o Sr. D. Mar

Grémio Tavirense, onde se encontravam sões com o Ex.?" Sr. Major Monteiro celino Franco nos deu de aceitar a Pre

todas as individualidades .que a Cornis- Leite sobre' a melhor forma de alcançar- sidencia de Honra da Comissão, a forma

são promotora da reunião convocara. mos o que desejamos. corno nos atendeu, pondo-se inteiramente

O Sr. Dr. Eduardó Mansinho, abrirlo No dia 3, a delegaçãoda C. 1. D. L á disposição da C. I. D, T� para a acorn-

do a sessão, convidou para presidir o T., acompanhada pelo Sr. Comandante panhar na suas démarches, encantou

Director deste, semanário que, por sua Adolfo Trindade, visitou o Ex.?" Sr. -nos profundamente.

vez, convidou para completarem Il cons- Bispo do Algarve, a quem apresentou os Depois, o Ex.moSr. GovernadorCivil,

tituição da meza, os Srs. Dr. Ramos seus cuniprimentos, informando-o das na resposta aos oradores da Comissão,

Passos; como representante da Camara nossas intenções e transmitindo-lhe o soube ser um digno e ilustre Delegado

Municipal e .Manuel Ventura, Presidente. convite para Presidente de Honra. do govêrno do Estado Novo, noAlgarve,

do Direcção do'S. N. de Construção Ci- O Sr. D. Marcelino Franco agradeceu qemonstrando grande conhecimento dos

vil. Usaram da' palavra os Srs. Dr. muito reconhecidamente a «honra do assuntos de Tavira, compreendendo in

Eduardo Mansinho, Dr. Manuel Simões convite», mostrando-se muito interessá-
'

teligentemente a finalidade da Comissão.

da Costa, Dr. José Maria Pereira, Dr. do pelos trabalhos e finalidades da Co- Da sua parte temos garantido a coope

Moraes Simão, José António de Jesus, missão, acedendo também q_ acompa- ração mais completa e mais eficáz a bem

Manuel Ventura e o Presidente da rnê- nhar a Comissão sempre que ela se des- dos interesses de Tavira. \
'

S8, tendo sido aprovada por unanimi- locasse a Lisboa, o que ninguem teria a Repetimos o principio desta descri

dade a proposta apresentada pelo Sr. notar visto que, era tavirense e tra-
.

ção dos sucessos acontecidos nos ultimos

Dr. Simões da. Costa, para a. constituí- tava-se de assuntos económicos. Tan- dez dias nesta linda cidade á beira-Sé

ção de uma. comissão que estudasse' os
'

to mais que nada se pedia ou pensava qua. Haja união e persistencia e conse

alvites de ordem imediata e mediata que pedir em detrirnento de qualquer outra ·guiremos realisar o que aspiramos a bem

melhor e mais rapidamente podessem localidade. O Sr. Presidente da Camara do progresso material e moral da

contribuir para Il solução da grave crise e Dr. Eduardo Mansinho foram quem, em nossa terra e do seu concelho.

que Tavira arravessa. Alvitres esses que. nome da Comissão, transmitiram a Sua

seriam apresentados à' apreciação de Ex." Rev.rna as raZões da nossa ida ao

quem de dire.ito, dentro dum praso cur- Paço Episcopal.
to. Previamente, a comissão deles daria Dirigi-mo-nos depois ao Governo Ci

conhecimento a uma nova assembleia vil ol)de o Exlno Sr. Major Monteiro Lei':

plenaria. te imediatamente recebeu a Comissão.

A meza, de acordo com o Sr. Dr. O Sr. Comandante Adolfo Trindage e o

Eduardo Mansinho, propôs os nomes Sr. Dr. Eduardo Mansinho informaram

para a «Comissão de Iniciativa e Defe- sua Ex.a da nossa missão. O Ex.mo Sr.

sa dos Interesses de Tavira» que foram Governador Civil respondeu pondo-se

aprovados por unanimidade, ficando à nossa inteira disposição, a,chando ju-sto

assim constituída: Dr. Eduardo Mansi- o que pretendiamos e que não queriamos

nho, Tenente Francisco Solésio Padinha,. prejudicar: qualquer outra terra algarvia.
Dr. Jaime Bento da Silva, João Inacio Falou depois sobre os assuntos de

Dias, João José de Pádua Cruz, Joaquim Tavira que demonstrou conhecer am·

dos Santos, José António de Jesus, Prior pIamente, sob várias modalidades de re

José Jorge de Melo) Dr. José Maria Pe- solver alguns, sob a gravidade de outros

reira, Dr. José Raimundo Ramos Pas- que interessam economica e moralmente-

80S,- Dr. Manuel Simoes da Costa, e cuja, solução urgente se impõe,· deixan

Marcelino Augusto Galhardo, Sindicato do a Comissão muito reconhecida pela

Nacional da Construção Civil. extrema amabilidade com que a recebeu

Também foi aprovado por unanimi- e a forma como tratou dos assuntos.

dade para Presidente efectivo o Sr. Dr. Dessa impressão se fez eCo o Sr. Dr. Si

Manuel Simões da Costa e, escusado se- mões da Costa, agradecendo em nome de

ria dizê-lo, que toda a a!?sistência coosi- todos as atenções e interesse dispensado.

�erou como Presidente nato da Comis- Nesse mesmo dia à noite, o Sr. Pre-
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�umel·f) (special
Pensa o «Povo Algarvio» fazer sair um

numero especial dedicado á festa do Natal

pelo que conta desde já. com a boa aquiescên·
cia dos seus colaboradores, qlle se dignem
enviar,lhe as suas produções apropriadas á

quadra festiva do ano que vamos atravessar.

Agradece tambem aos cpmerciantes e in·

dustri�is que o distingam com o s seus

anunciOS.
E�tamos certos que seremos bem recebi-

dos nesta nossa iniciativa que só teve em

vista elevar cada vel. mais o bom nome cla

nos.sa terra, pois uma terra sem imprensa é

como um corpo sem alma.

Cortês dos SantosCoronel
Teve uma carinhosa despedida este ilus·

tre oficial do nosso Exército que,
I

durante

alguns meses comandou o Regimento de In

fantaria 4. A maneira inteligente e criteriosa

como soube orientar a sua acção, creou em

todas a s classes s o c i a e s d e Tavira

um g,rande numero de admirJdores. Os'

nacionalistas ficam,lhe devendo a inaugura·
ção no quartel dos retratos de suas Ex.as os

Presidentes da Republica e do Conselho.

Por todo o Portugal, de Nor
te a Sul,' vai uma 'azáfama ad
miravel,' uma azafama bendita ,

para ,que a I i,.a Semana da
Mãe e principalmente o Dia da
Mãe-, resultem um grande aeon

tecimento, uma jornada de ter

nura e beleza sem par.
Para dalgum modo dá! a sua

colaboração e aprovação a tão,
'

benemérita' iniciativa acaba o
.

Sen�or Arcebispo de Braga de

pubhc�r uma exortação digna,
da mawr atenção de todos os

católicos, até mesmo daqueles
que

: não sejam diocesanos do
Venerando Prelado,

Depois de, recordar segundo,
, as palavras da ilustre Presiden
te, da, O. M. E. N. o que é o

Dlà da Mãe (d�stutuido princi
palmente. para Incutir no espiri
to das enancas e até dos adul-'
tos menos amoraveis, a venera

ção por aquelas que lhes deram
.

:f!2�J�8e,J&i� a comovida acei-

sim em grande ñúnftf.It��Jlœ- -

se deram já na 1." Semana da

Mãe, em 1938 as mais enter

necedoras. homenagens presta-
das ás mães pelos seus filhos,
dos mais pequeninos aos mais

encanecidos. Dadivas carinhosas

significativos presentes, ofertas

dumas simples flores, até" do

campo, intimas "festas de verda

deira apoteose, e algumas pala
vras escritas com o coração

. quando a distancia os separava,
tudo isso, que já então ocorreu,

dev(lrÍa agora generalizar-se em

absoluto por todos os recantos

de Portugal, não sendo tambem

esquecidas para os sufragios da

Igreja as Mãe� que já não são

deste Mundo.
E o Senhor Arcebispo Primás

acrescenta:
.

o:Deseja-se que entre as sole
nidades do Dia da Mãe não fala

te a Santa Missa, aplicada pelas
Mães portuguêsas, e a consagra

ção destas a Nossa Senhora fei

ta segundo uma formula oficial

que foi aprovada por Sua Emi-
'

nencia Rev.ma O Senhor Cardial
Patriâl'ca a qual será lida em

nome
. de todas as Mães pela

Presidente da O. M. E. N. na

localidade, ou por uma Mãe que
a represente.

'
.

E o ilustre Metropolita termi
na a sua ex.ortação dirigindo-se
ao seu Clero:

«Exortamos os R. R. Parocos

e demais Clero a facilitarem eS6

ta simpatica e enternecedora
iniciativa e a darem-lhe a sua

cooperação na medida do pos
sivel, pois muito interessa á dic

gnificação e santificação das Fa

milias, que todos devemos zelar

e promover e muito deve concor

rer para adoçar o ambiente dos
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___,

P. eâneliela elos ·leis

eolaboração
Inici?u .hoje a sua colabvraçãa

neste Jorn�l, a Ex.ma Senhora
�on� PalmIra Candida dos Reis;
Intell�ente. e d_is.tinta professora,
d� Lisboa. Febcltando os nossos·

leItore�, agradecemôs muito re

conhecIdos à nova colaboradora
o maior interesse que vem tra.
zer às colunas do nosso jornal.

Temo.s em nosso poder' um
belo artIgo do nosso ilustre co.

1aborador, Sr. Acurcio Cardoso
in!itulado «Disciplina), que pu:
bllcaremos ño próximo numero

e_para o qual chamamos a aten

çao dos nossos leitores. Verda
�es são -

sempre verdades e é
ISSO que Acurcio Cardoso faz
bem ressaltar nesse artigo.

nossos lares onde ê necessário
que ao lado do pão do' corpo
abunde tambem o do espirito
que é fabricado na fornalha d¿
amor nobre e alto dos pa�s aos

filhos e dos filhos aos paes, que
Deus autor da ordem natural e

da sobrenatural minda honrar.
Com tão admiraveis incenti

vos, com tão autorizadas apro
vações tU?O indica e assegura
que o Ola na Mãe, como aliás
toda a segunda semana da Mãe
vénha a ser uma grande e cris
tã festa de toda a Familia Por�
tlJguêsa, honra e gloria do Es
tado Nov(),.

Miral5em
cAo longe, muito ao longe, envôlta na neblina densa da dis

tância que separa a sublimidade da matéria, recorta-se a figu
ra miniatural, uma quási ilusão da vibrátil sensibilidade des

prendida da massaçfigura que, pelo desdobramento proprio da

miragem, se transforma numa lusinha ténue à vista, mas cujos
reverberos conseguem iluminar lodo o horizonte duma existência

em festal
Essa gigantesca miniatura, ésse clarão minúsculo, apenas vi

siuel para os olhos da alma-a Esperançaç=encerra em si um

munda de ilusões! •..
Como deve sel' dôce e harmonioso o som desta palaura pam

quem consiga encontrar-lhe o verdadeiro sentido!
'

Dizem que é .um anjo em cujas asas encontramos abrigo; nas
tempestades da vida!

.

Serã? Sim, deve ser!
Só com Ela se opemm prodígios.
Só Ela fa{ do fraco -um hércules, do desalentado um heroi

capa{ das maiores façanhas, do triste um sonhador capai de an·,
tever quimeras só proprias de espíritos subtís, sim, daqueles que
conseguem desprender-se da substância corporea, para voarem

numa região onde a lus- espiritual tem reflexos tão estonteantes,

que lhe não deixam ver as camadas terrenas, onde a borrasca

ao cair, 100"ma extensos lodaçais, .donde
-

sairão ennodoados to

dos os que neles chafurdam.
Esperança! Luz. bendita!
E' amparado por uma espel"ança ténue num futuro melhor,

ql!e o infelii consegue arranjar alento para recolher-se ao iugú-
no de sempre!

.

-

E' apossado dessa mesma esperança, que omilionário espera
ver realizadas as suas mais loucas e desmedidas ambições!

E' sempre o mesmo foco luminoso, que guia indistintamente

o caminhet:ro que segue a senda espinhosa, 'ou o ,que segue a es

irada florida e tapetada de pétalas ueludineas, que a. aragem ,

branda e leve te; desfolhar, para que a atmosfera perfumada
'lhe tornasse mais suave a distância a percon'er".

.

Insatisfeito assim .mesmo!
.

Como poderá o
'

caminhéiro da senda tortuosa deixar 'de

dizer:
.

-Sem Esperança, o que seria a existência?
« Um tumulto de vagas alterosas, em. que nós, pobres .náufra

gos, atirados à enxurrada : duma existência passiva, provocada
pela a�sência da unica alavanca das' grandes almas-o gosto
pela=uida, ou a Esperança num futuro' melhoro=não poderia
mos nunca fixar-nos!

Esperança! Estréia Polar das almas que vagueiam ao sabor
da tempestade que as arrasta sem norte, nêsse dédalo de impre-:
visto bulício! ,

..
.

E' sempre Ela que no horisonte longínquo, marca um ponte
luminoso. e inatingível pelas 11l£liores tormelltas. .

.

E' e zsto em síntese, a passagem peta existência, ({'- que vul-

gal'mente chamamos vida! I , ,'.

Deveriamos chamar-lhe antes, um contínuo imprevisto •••
E tef!los que r.ece�ê-la taj__£_0!1!.0 s� '¡o__�resenta, porque to-

,

POb! e e t1lsàtzslezta Humanidade!
�

que i!�:��tl�tj�z/ade fe{ de ti a sonhadora eterna, .duma noite

CJo,..firagemJ. . . ,.

�on�o diluido na alvura láctea duma ESFeranca em 1101"
lh 'dera� através da etenzidade, a infinita visã; das alma� es.

co zas....

5-1I.39

,

Está proibido por lei a aber·tu.
tl1 de bilhetes de lotaria por en,

tradas, o que aco�tecia todos os

a.nos, espeçialmente com a lota.
fla do Natal.,

Seg�n�� a lei, só é permitido
ás colectIvIdades recreativas ás
rep�rrições do Estado, aos si�di
catas, �.s _ £abric�s, ás empresas
comerClalS_ ou In_dustriais abri
rem hdhetes da lotaria entre os
seus componentes, não podendo
tornar as entradas extensivas a

pessoas estranhas.

* * ..-

-Conf?,r':1e a publicação vinda-
110 «DIanO do Govêrno», de'S
do corrente, está abetto pelo
prazo de 30 dias �oncurso para
o.s lugares de aspIrantes Estagia.
n?s 9a� Direcção geral das Con.
tnbUlçoes e Impostos.

PELA - IMPRENSA
T�a�screvemos, mais uma vez,

a cronica dos acontecimentos in.
ternacionais do nosso ilustre co
lega, de Lisboa o «Diario da
1\" h� 0-

'

·lan all. ;_:,ao estudos completos
de verd,a�e e de informação
ess�s croDlcas, o que nos leva a

assIm procedermos no desejo de
termos os nossos leitores ao fac
to. do que se passa em terras es

tranhas. Para mais, tratando-se
de assuntos que interessam Por
tugal e.xtraordinária¡nente.

Promoções -Foram promovidos
a alferes os nossos prezados as

sinantes sr s. José Joaquim Al
bino e Antonio Sequeira Moita,
Sargentos ajudantes do extinto

Regimento de Infantaria n." 4.
Aos novos oficiais envia o «PO

vo Algarvio», sinceros parabens.

II

Apresenta hoje um programa
cinematogràfico duplo. Honra

Japoneza em IO partes e D Dra
ma do Rápido 2] em 7 partes
são os dois maravilhosos filmes

que o compõem.
Honra faponeea é uma pjcdu

ção francesa cheia de beleza� com

passagens repassadas de. ternu

ra e Amôr.
Michiko Tanaka, autentica ja

poneza,. muito . graciosa, desern

penha o principal papelfeminino
com Pierre Richard Wrllem em

protagonista, um tenente russo

que 'se apaixona pela gentil
«geisha» que sendo tornada por
espia sofre-lhe as consequencias.
"Ele tendo sido ferido, morre

numa eapela tomando no seU de
lirio por testemunhas do seu ca
samento mistico com a. «geisha»
os outros oficiais russos que o

seguiram no seu rastro de sangue.
O Drama do Rapido 2], é um

.ernocionante filme' de 'aventuras,
com' um elenco excepcional que
conserva o espectador constante"

mente suspenso na acção do ma

quinista dum grande expresso
.

inglês que por ciumes enlouquece.

s.a feira=-O filme, apresentado
neste dia esgotou lotações no Ti
voli e Polirearna e tem o titulo':
Aventuras de Marco Polo. E'·

um fllrhe sensacional de subida''
categoria que revela a grandeza
duma epopeia e O· ardor da
av.entura.

Impõe-se não só pelo. grande
luxo com que é apresentado co

mo pela bdlhante interpretação'
ae.�lgrrC1 uune (PrIncesa: kuka
chin). �

..

.A sua acção passa,se- na imen"
sa e misteriosa China desvendada'
pelo celebre mer::ador veneziano.

Falecimento
Falec�u na L�; de Tavira no

passado domingo, dia 3 do 'cor.
rente, a sr.a D. Virginia da Gra
ça, professora aposentada.
A e,xtinta era irmá da sr.a D.

Francisca Xavier da Graça Hor
ta, professora Oficial nesta cida
de e do sr. _losé Francisco da
Gr�ça, comerciante nesta cidade
e tIa do sr .. João Gago da Gra
ça, comerCIante, so-cil) da Firma

Pau\1l10 e .Graça, desta cidade.
A famIlia enlu_tada envia o

«Povo AlgarvioD sentidas con.

dolencias.

, ,Ir

Pl!! Nova de Gacela

,1,0 d� 'Dezembro-Alvorada com mar.

telr?S, foguetes e musica.
A tarde�. ..Iinda festa escolar.

_, Um cortejo que formou em frente na
escola do sexo feminino, no sitio do
Buraco,�omposto, dós alunos das eseo'
Ias prll-r:an8s, povo e do Grupo musical
"�s Boeml?s" percorreU as ruas, prin-

.

clpals da v!la, dLflglndo-se para o edifi.
CLa da SO¡;Ledade Recreativa Cacelense
onde se realizou uma linda festa.
PresLdLu ,o rev. André Lopes Terra

moto, Pri!sldente da Junta de Freguesia
sen�o, secretariado pelas professoras
oficIaIs" D. MafllIa Vaz Monteiro Sil va
e D. JulIeta Romão,
Fizeram discursos alusivos ao acto

o sr. Pre�idente e os srs, Drs, Vascd
Nunes·e Campos Palermo,
Seguiram-se depois um recital pelos

al,unos ?as escolas que entoaram tam
bem vanos cantos corais acompanha.
dos pelo grupo MusIcal, "OS Bo·émios",
Alem das professoras citadas, acom

panharam tambem os seus alunos: a

professora oficial D. Gabriela Ba tista e
a Re�ente do Posto de Ensino das Ce.
vadeJfas D. Ana de S, José Silva.
As cflanças estavam muito bem en.

saladas, merecendo e log i o a s suas
professoras. -

No fim foi de:tribuido uma merenda
a todos os alunos,
Foi uma festa cativante que deixou

em. todos a melhor Impressão -c:'

pe��}
A niversári�s

Fazem an os:

Hoje-O sr. Manuel de Souza Rosa e

o menino Rogério Pereira Leiria,
Em 14-D. Emiliana do Nascimento

Peres,
Em IS-Dr. Luiz Medeiros Antunes,

Em 1·6-D. Adelaide Soares Monrelro,
D, Laura Capela Galhardo e D, Ofélia

Vieira Martins Fernandes.
Em 17-Mle, Maria Luiza Cabrinha

Santos. .

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade o sr. Mario Viei-
ra de Andrade, Agente da Policia Inter- .

nacional, em Vilar Formoso,
.

=-Esteve entre nós o sr. João Pedro
Maldonado Junior, abastado proprie-
tário.. ,

.

-Acompanhado de sua Ex.r= esposa
partiu para Lisboa o sr. Eduardo Rafael

Pinto Junior, gerente da Firma J. A.

Pacheco, desta cidade,
,-No gasa de alguns dias de licença

esteve entre nós o sr. Mario Pinto, Te
nente da Adrninistração Militar. .

�egis.to de NascÍ:lli.ento

No dia 3 do correnté, teve lagar ha

Conservatória do Registo Civil desta

cidade, o registo de nascirnento dum
filho do Dr. Augusto Carlos Palma,

.

O. neofito que recebeu o nome de
Carlos Alberto, foi apadrinhado pelos
avos maternos D. Maria da Cor.ceição
Soares Ramos e Major António Fran- .

cisco dos Ramos. .

Teatro Popular
3.1\ feira, 12 de Dezembro de

J 93\.), ás 2 I' horas, Espectáculo
rela Secção de Teatro do «Sport'
Lisboa e Faro», a favor da ins-: .

tituição de caridade Florinhas
do Sul, e em homenagem ás

G,entis damas. tavlrenses
com a revista algarvia, em ,2

actos e 13 quadros,

«O_ra toma, Mariquinhas!»
Originar,de Antonio .do Nasci

mento; 30 numeros de lindíssi
ma música dos maestros Hercu
lano Rocha, Bernardo Ferreira
e' Manuel Ribeiro.

'r

slo.1Os,
.

rl:lOntágenl moder�l�si�a •.
e:g�arda roupa luxuosissihw. !i

.
DIrector de orquestra-Maes_

tro Herculano Roc"ha
.

Dire�to: d.e cena, e�cenador e
nos prlOclpals papeis o querido
e çonsagrado açtor.cantor.

SAbES RI·BEIRO
Uma revista dinâmica e trepi�dante.,· .

,
9 maior sucesso teatral dos

ultlm?s tempos. no Algarve, com
15 numeros bisados delirante
mente.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIE)

r

.

Fa�-se s�ber que correm éditos
de trmta_ dla� a contar· da segun
da. publ!caçao deste anancio ci
taodo Joaguim Carmo da Concei
ção, �lho de José Goo·çalves e de
Francl�ca do Carmo, auseote em

parte IDcena e que foi residente
oa freguesia da Conceição desta
c�marca, p�ra no prazo de cinco
dias, p,osterlor a? dos éditos, pa.
gar a ImportanCIa de noventa e·
sete escudos, quarenta e cinco
centa vo�, de imp?s to de Justiça
e quanuas acrescidas, liquidadas
nos autos de transgressão que
contr.a e le moveu o Ministério.
Publico nesta comarca ou, em

egua! prazo nomeai" bens á pe
nhora bastantes para esse paga
mento sob pena elo direito de no

mea�ão ser devolvido ao mesmo

Maglstrad) seguindo·se os demais
terOlos do processo de execução.
Tavira,2 de D:zembro de 1939

O Chefe da S�cção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta sémana a Farmacia
MONTE·PIO,

"

!

Retalhos

-Ara b e s e o s

- Virar a casaca
. Carlos Manuel duque de Sa

boia, que trocou a Bresse pelo
marquesado de Saluces, tomava
umas vezes o partido de Espa
nha, outras o da França, durante
as guerras que houve entre as

duas nações. Para não ter neces

sida de de arran]ar farda das duas

côres, mandou fazer _ um casaco

branco 'por um lado vermelho

pelo outro; podia servir. igual
mente dos dois lados, bastando
virá-lo.

-

Andava ao .serviço de Espanha?
Trazia o casaco com o vermelho
para+fóra.
Andava ao serviço da França?

Voltava-c, tornando assim visível
o lado branco.
Eis a origem da frase-«virar

a casacas-c-que tão vulgar .se

tem, tornado, graças ao uso fre

quente do tacte que da exprime ."

dispensando-se contudo a pãrte
material do mesmo.
Para se virar hoje ã casaca não

é precisa' mandá la fazer. .de
duas côre s.

A mu]her·e O almanaque
.. AJmulhe;r dpm sábio e�a tão·
'ciumenta e· tão übservente que
se lhe queixava muitas vezes de
lhe preferir os livros.
Um dia que o marido estava

leudo. arrancou-lhe violentamente
o volume que tinha entre a's
mãos. Viu que era rum almana

que. Então 'disse
c despeitada:

=-Comc é possível' 'desprezar
urna mulher amável por, urn a'l-

manaque. ,
,

-Sei bem, replicou o marido
todo o prazer que ela dá, mas

v

urn almanaque ofer�c� aInda um

'prazer maioT.
. ,� :

-

E qual é, <mão me dirás»?
-Pojemos trocá-lo' todos. os

anos!
- ..

E' preciso rir
Sustentam ho,�ens de ciência

que, se não se_ri dllraote o di�,
u;n. homem nao pode ser psico.
logIcamente, são, Baseando nes
ta .teoria, o dr. Pierte Vacret
aplIca o trat�me!üo a seguir in
dlGado. � multos doentes: todos·
?S, domIngos, de manhã, homens
e mul�er�s reunem-se na sala d�
conferenCIas daqueJe médi'co. E-s.
te entra e apaga as luzes. Todos
se sentam· e ninguem faIa'. Os·
olhos fecham se e o corpo des:
,cansa. De rep.ente· ouve'se uma

grafonola: com um �isco de gar�
galhadas ..Os asslstente� não tar.
dam em nr a bandeiras despre
gadas. ° tratamento dura meia'
hora. .

.

-- Múitas p,essoas ,afirmam que
.

se Curaram, Ror tal processo ao
cabo (fé seis sessões. �

,

",' Com<o vêem é facil s'er «(psico.

lógicamente são))l
.

!If * *
. "

o !raba!hador-Nu� suelra
delire 1l1teressante semanario lê-
-se o seguinte: _,.
((Nalgumas cidade.s dos Est�"

dos U�idos podem-se ver, nas

proxImIdades, grandes anuncios
com estes dizeres: '

AutomobHistasf
Perto está a nosSa cidade: Se

passardes devagar, vereis as

nÇJssas belezas. Se passardes e�
grande velocidade vereis a nos
sa cadeia/»

.-Ei� aqui um útil tema'-de me.

d'taçao para os amigos de (re
cords )).

Todo o bom naQionalista
cleve assinar o jornal � 'Po
vo A1sarvio».

I Este númeró foi visado
pela Delegação de

Censura.

e



POVO ALGARVI.O 3

Distrito de Recrutamento
e Reserva n

o 4
e,: SECÇÃO

Aviso
São avisados todos os contri

buintes da taxa militar, de que
a mesma é paga por estampilha
fiscal, durante os meses de Ja
neiro e Fevereiro do próximo
ano de 1940, paré! o que serão
portadores dos respectivos titu
los de insenção miS, apresentan
do-se no Distrito de .Recrutarnen ..

to e Mobilisação do seu recen

seamento ou, se residirem fóra
da sua séde á autoridade militar

havendo-a, e, se não a houver,
ao administrador do concelho.
Findo o prazo indicado as ta

xas serão elevadas ao dôbro até
30 de Abril do mesmo ano, apli
cando-se o relaxe depois desta
data,

Faro, 5 de Dezembro de 1939-
O Chefe int. °

José Joaquim Pacheco

Major

COMARCA DE TAVIRA

A'NUNCIO
Faz-se saber que no dia 17

de Dezembro proximo, por (2

horas, á porta do Tribunal Ju
dicial .desta comarca se ha de
arrematar em primeira praça a

quem maior lanço oferecer aci
ina da. quantia porque foi avalia
do de dois mil e quatrocentos
escudos, uma morada de casas

terreas com quatro compartimen
tos, no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago, desta co

marca, descrita no inventário or

fanologico por obíto de José Pe
dro Janjão, que foi residente na

quele Povo, separada para paga
mento de passivo descrito no

mesmo inventário. São citados
quasquer credores incertos.
Tavira, 27 de Novembro de

1939'
O chefe da Secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquêi a exactidão

O Juiz de Direito

T .de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIE)
Faz-se saber que correm é Ii

tos de trinta dias a contar da se

gunda publicação deste anuncio
citando Leandro Joaquim do Nas-,
cimento, filho de Manuel Joa-.

,

quim e de Maria do Nascimento,
ausente em parte incerta e que
foi residente 'na rua Nova Gran
de desta cidade de Tavira, para
no prazo de cinco dias, posterior
ao dos éditos, pagar a importan
cia de noventa e sete escudos,
quarenta e cinco centavos de Im
posto de Justiça e quantias acres

-cidas, liquidadas nos autos de

transgressão que contra ele mo

veu o Ministério PUblico nesta

comarca, ou, egual prazo, no

mear bens á penhora bastantes

par 9, esse pagamento, sob pena
do direito de nomeação ser de
volvido ao mesmo Magistrado
seguind06se os demais termos do
pro�esso de execução.
Tavira, 2 de Dezembro de

1939'
O Chefe da 3.' Secção,
Eduardo Dias Ferre.ira

Verifiquei a exactidão'

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

"

Vende-se no sítio da Pal·
meita freguesia da Luz pró�
ximo à entrada nacional, fa·
cUita-se o pagamento.
Tratar com José Joaquim

Ferreira-Tavira.

assinai o "POVO 8L9HBVIO"

Crónica de acontecimentos internacionais

}f agr�ssão sO\li¢tita
1

Durante um aoo, de Outubro
de 1917

..

a Novembro de 1915,
os alemães ocuparam a Finlan
dia, assegurando a defesa do ter
ritório contra os bolchevístas.
A Finlandia constituirá, sob a

autoridade nominal dos Tzares,
grão-ducado que desfrutava a

mais larga autonomia e que man

teve as suas liberdades com a

republica democrática de opere
ta que os homens da Duma, com
o inefável Kerenski, instalaram
para governar, em regime de su

frágio univer.sal, cento e setenta
milhões de seres humanos, here
ditariamente habituados a tôdas
as servidões.

Sabe tôda a gente o destino
que levou a republica parlamen
tar, batida em brecha pelo bol
chevismo cuja vitória a Alema
nha favoreceu, exportando pa ra
a Russia Lenine e os seus acó
litos.

'

Por mais que justificado hor
rcr à camarilha imperial, como
reacção defensiva contra as in
fluências -10 tipo de Rasputine,
atravéz das quais se exercia a

acção da espionagem alemã e se

desenvolvia a obra de traição
em todos os departamentos do
Estado, os serviços secretos bri
tânicos ha viam contribuído muito
efectivamente para a deflagração
do movimento que, com a demo
cracia, supunham que reanima
ria a vontade de combater do
exército russo.
Pouco durou a ilusão, fundada

no «kel'en,.kismo».' Depois da
ofensiva Brussilov de 1917, q\Je
foi a-última manifessação de vi
talidade, o moral dos exércitos
sossobrou. Debalde o bom Ke
renski percorria a «Irente», mul
tiplicando-se em discursos que
lhe valeram o cognome de «pa·
pagaio em chefe». Nem por isso
os soldados arrancavam e os ofi
ciais eram os unicos a marchar
na hora do assalto. A participa- '

ção russa na guerra estava ter
minada.
Mas, porque era preciso aca

bar com aquilo definitivamente e

libertar os efectivos retidos no

Leste, a Alemanha provocava a

revolução dos extremistas que,
tomando conta do poder, con

cluiarn a bre ge trecho a paz de
Brest-Lirovsk. '

A Russia 'caíra, COJll o bolche ..

vismo, na anarquia integral di
mais confusa de tô Ias as guer
ras CIVIS. Levantavam-se contra
os soviete fi as reacçõe s de todos
os partidários do antigo regime,
coligados com os elementos libe
rais. Formava o exército 'volun
tário do Sul. com Alexeiev, Ror
nilov e Denikine, ao mesmo tem

po que, sob as ordens de Kolt
chak, se constituia o" exército
branco da Sibéria. E, por tôda a

parte, os', irredentismos deflagra.
vam, excitados ou apoiados por
um ou por outro dos blocos de
nações em luta. Em Murlllan�k,
as tropas dos Aliados, comba
tiam os bolchevistas, enquanto

, que os alemães os guerreavam na

Finlandia: Era o caos.

A Finlandia proclamou, depoís
da queda de Kerenski, a sua in
dependência absoluta, resolvida a

luta.r �ontra a onda �angrenta do
SOVletismo. -O general Manner·
heim assumira, com a ditadura,
o comando das formaçóes de
guardas·branco e iniciara a luta'
para expulsar os elementos ver

melhos. Mas a partida estava em
, risco de se perder, quando che
garam os soldados alemães.
Duramente se bateu, lado a

lado com os atiradores finland'"
ses, a «Baltikum Division», que
comandava êsse magnífico solda
do com alma de aventureiro que
era o general Conde RUjiger von
der Goltz, libertando Helsing
fors e repelindo os guardas ver

melhos para além das fronteiras.
A Finlandia surgia, de facto,

como uma criação da Alemanha,
integrada no programa do «Orang
nach Osten», da marcha para

Leste, cujo tema-veio a ser, mais
tarde, retomado por Hitler.

Sob a asa tutelar da ocupação
alemã, haviam também ganho a

sua independência a Estónia, a

Letónia e a Lituânia, dominios
reservados à influência germâni
ca, para a hora em que fôsse
possível restaurar a herança da
Ordem Teutónica.
Erguera-se, na margem orien

tal do Báltico e na margem se

tentrional do Golfo da Finlândia,
uma nova ordem internacional
que, recalcando o russo para
Kronstadt, para o fundo do Gol
fo, assegurava à Alemanha um

senhorio marítimo incontestavel.
O Báltico tornara-se um lago
alemão.
Realizara a Alemanha esta as

piração através de todas as difi
culdades, quando' lhe escassea

vam já as íôrças no fim da guer
ra, e em parte depois do Armis
tício, afrontando as reacções dos
aliados e servindo-se dos corpos
francos em que se agrupa vam os

soldados que se não haviam
resignado à derrota e que o cul
to da glória e o gosto da aventu
ra conduziam, redimindo as mi
sérias e as privações que foram
a moeda corrente dessa epopeia
admirável.
Enquanto que o" Governo de

Berlim, nas mãos hesitantes dos
sociais-democratas e sob a pres
são des Aliados, repudiava os

corpos francos, recusando-lhes a

sua solidariedade moral e negan
-lhes mesmo o apoio material
dos fornecimentos indispensáveis,
.os 'soldados heroicos do Leste
batiam-se como

-

demónios pela
causa da Grande Alemanha.
Ora cooperavam com os esto

nios e com os letões contra os

bolchevistas, ora os combatiam.
Era o caos de que ia sair uma

ordem nova dos Paises Bálticos.
Não permitiu o quadro geral

do condicionalismo europeu que
os voluntários alemães atingissem
plenamente os seus objectivos,
mas conseguiram, ao menos, pro
vocar a criação de uma série de
Estados independentes, minuscu
los e provisórios que, no futuro,
estariam irrernediavelmente con-

'denados a cair sob o dominio
germânico. E a expulsão da Rus
sia do Báltico já por si era um

grande resultado positivo.
Dominando o Báltico, á Ale

manha tinha asseguradas as co

municações com o Norte da Sué
cia, através do Golfo de Bótnia,
a estrada de ferro indispensável
à sus indústria de guerra. Só
por isso conseguira prolongar até,
1918 a sua resistência, a-pesar
-do bloqueio britânico, aprenden
do assim o valor da vantagem
que facilmente conquistara sobre
a esquadra russa.'

.

Estabilizada a posição como

se encontrava às vésperas do dia
1 de Setembro dêste ano fandi
co de 1939, a Alemanha revela
ra sempre a exacta noção do que
ela valia e sempre' se mostrara

disposta a mantê-la.
'

Quanda a guern estava para
rebentar por causa da Checoslo
váquia, uma esquadra alemã e

uma esquadra russa pairavam
nas paragens do Arquipélago de
Aland, ambas com o propósito
de se assenhorearem daquela po·
sição dominante que não logra
ria preservar a neutralidade fin ..

landesa. Era pela posse das ilhas
de :Aland que se ia travar a pri.
meira batalha.
Mas as coisas modificaram:se

com. o tempo;. �ara obter a ga·
rantla da nao mtervenção dos
Sovietes, a Alemanha teve de
lhes conceder metade da Poló
nia e, com ela, a liberdade de
acção nos Países Bálti�,Js. Orna
após outra, a Estónia, a Letónia
e a Lituania não tiveram outro
remédio senão capitular, aceitan�
do a posição miserável de Esta
dos feudatários dos Sovietes e

entregando-lhes as suas bases
navais c aéreas. Era meio cami.

, nho andado. A Russia estava ou

tra vez, em Riga e em Reval,
como no tempo dos Tzares. '

Mas a situação geral propor- ,

donando a oportunidade, incita
va naturalmente Moscovo a rea

lizar um mais largo e ambicioso
programa. Faltava Helsinski, a

base da margem Norte do Golfo
da Finlandia e faltavam as ilhas
Aland, para ficar integralmente
executado o plano da cobertura
maritima de Leninegrado, garan
tía defensiva importantíssima e

assegurado o «contrôle» das co

municações alemãs com a Sué
cia, vantagem estratégica deci-
siva. - .,:"

'

Da parte do Governo de Hel- '

sinski, surgiu uma resistencia às
suas preterições que os sovietes
estavam longe de esperar. De-'
balde a sua diplomacia se empe
nhou a fundo em negociações ,

morosas, que fracassaram peran
te a vontade firme dos finlande
ses de não fazerem concessões
qué importassem deminuição da
sua soberania ou os colocassem
à mercê da penetração cornu-
nista.

'

E, a-pesar-de todos os incon
venientes visiveis da iniciativa,
não teve Estaline outra solução
que não fesse a que adoptou, de
sencadeando a ofensiva brutal,
em t�rra, no mar e no ar, que
constuue uma das mais cínicas
agressões de que reza a His
tória.

Se o não fizesse, o Govêrno
de Moscovo deixaria escapar
uma oportunidade que tal vez se
não repetisse tão cêdo e consen

tiria numa abdicação intolerável
do seu prestígio. Esse desastre
moral cortaria o vôo ao impera
lismo soviético.

E'. d�fieil admitir ,a hipótese do
patnonsmo tinlandês- conseguir
quebrar a ofensiva maciça das
forças soviéticas, triunfando de
uma superioridade numérica e de
material que é esmagadora. A
Finlandia terá) pois, provavel
mente, a sorte dos outros Esta-
-dos Bálticos e a pata do urso

soviético firmar-se-é em Helsins
ki, se porventura a solução adop- -

tada não for a da pura anexação,
sob a forma de, constituição de
mais uma republica federada.
Estaline realiza o seu progra

ma do Noroeste, á conta da in
fluência germaníca ,posta em

cheque no desmoronamento final
das grandes esperanças que ha
bitaram a alma heroica dos sol
dados esplêndidos de von der
Goltz que se sacriñcaram, luta
ram e morreram para arrancar á
Russia e Il o bolchevismo o terri
torio da Fmlandia.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IEl
Faz-se saber que correm édi-'

tos de trinta dias a contar da se-
'

gunda publicação deste anuncio
citando Antonio Gago, 'filho de
Antonio Gago e de Maria Anto
nia, ausente em parte incerta e

que foi residente na freguesia da
Luz, desta comarca, para no pra
zo de cinco, dias, posterior ao

dos éditos, pagar a importancia
de noventa e sete escudos, qua
tenta e cinco centavos de Impos.
to de Justiça e quantia acrescida
liquidas nos autos de transgres
são que contra ele moveu o Mi·
nistério Publico nesta comarca,
ou" em egual prazo nomear bens
á penhora, bastante para esse

pagamento, sob pena do direito
de nomeação ser devolvido ao

mesmo Magistrado, seguindo.se
os dc:mais termos do processo de
execução.
Tavira � de Dezembro de 1939

O Chefe, da 3.& secção
Eduardo Dias Ferreira

O Juiz de Direito

j. de Deus Pereira

Uma embalagem para Gifrinos
,-Recebemos este folheto da sé
rie de divulgação

-

do Ministério
da Agricultura. Tem por autor

o engenheiro agrónomo Sr. Má
rio de Brito Soares e descreve
um curioso e prático sistema .de

embalagem e protecção de citri
nos.

O Estado Novo e a AgriGulfu
ra-E' um resumo estatístico e

completo .dos beneficios que a

lavoura nacional deve ao Estado
Novo. Edição do S. P. N., os

seus elementos foram coligidos
pelo engenheiroagrónomo Sr.
Luís Quartin Graça. E' um tra

balho de propaganda inteligente
mente orientado no sentido pra-
tico.

•

,O eontribuinfe-Numero 32 I,
Sumário: Concursos, .exçepção

•

incompreensível; Consultas e re

soluções; Informações Corpora-
tivas; Legislação. r

'

,

eonservas-Numero 47,' Su
mário: Cooperação construtiva,
por Jose Mora; Por êsse .mundo;
Tribuna livre; «Conservas. em

Setubal, por Jorge Claro; Rosas
E ... Espinhos, por Andorinha;
Valeur alirnentaire des conser

ves d'Allemagne; 'Nicolas Apert;
Casos e .. ó coisas; O Governo,
Britânico renuncia ao' seu siste
ma de contrôle na venda de pei
xe; cotações, por Bento Mareiro;
Publicidade; Variedades; Culi-
nária.

'

':.

Revista elos eenfenários--.:-N. °
'lo-Sumário: A .Campanha de
1640, por Dr. Eduardo Brasão; ,

Congresso do Muido Português
'

-Congresso Colonial (IX da
série); Castelos de Portugal, AI
mourol e Tomar, por Cap. Jor
ge Larcher; A Baralha de Ma-.
mede, por António Alvaro Dó-.
ria; Revista de Imprensa; Notas
várias.

'

«Vida Mundial» -Continua a

publicar-se, com a maior regula
ridade êste interessante semaná
rio da Vida internacional, o uni
co no se_u genero que existe no

nosso paiz. Documentário valioso
transcreve, todos os sabados, os

melhores artigos dos melhores
escritores e jornalistas que são
publicados na imprensa de todo
o mundo. Do Sumário do seu

n. ° 3.0, saido no .ultimo sabado,
destacamos especialmente; Uma
entrevista histórica 'entre o Rei,
Leopoldo da Bélgica e a 'Rainha
Guilherrnina da Holanda; A vi
da de Hore-Belisha, ministro da

guerra- da Grã-Bretanha, contado
por Willian Hillman; O milagre,
da nova Turquia, por Ernest
Laut; Amigos e inimigos tradicio
nais da Finlandia, de Rocha Mar
tins; Os sete dias trágicos, de
André Maurois, da Academia
Francesa; Como se vive e luta'
na Legião estrangeira: Um diplo
I?�t� do. Reich; Von Papen, em

baixador em Ankara; A muda

resignação dos Japonêses, de
Adolfo Benarús; A batanha naval
de cornne I; A arte de ser milio
nário de Luiz G. Linares; A éL1·
riosa figura da Rainha Guilher
mina, etc.

8 páginas de grande forrnato,
ilustradas. Assinaturas, 12 n." 6
escudos. Pedidos á Rua Garrett,
80-2.0-LISBOA.' ,

,Registo Civil
Movimento demográfico d o

mez de Novembro de 1939:
Nascimentos, 36; Casamentos,

21; Obitos, 22.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonsulfill das. 15 às 18 horas

Abriu a sua clínica na

Pr�ça Dr. Padinha

TA.VIRA.



4 POVO ALGARVIO

COMARCA DE TAVIRA

14NUNeIe,
Faz-se sabei:" que correm édi

tos de trinta dias a contar da se

gunda publicação deste anúncio
citando Marcelino da Conceição
Fernandes, creado' por Antonia
da' Conceição, ausente 'em parte
incerta que foi residente no sitio
do Carapeto, freguesia da Con
ceição, desta comaica, para no

prazo de cinco dias posterior ao

dos éditos, pagar a. quantia de
noventa e sete escudos e' quaren
ta e cinco centávo's de Imposto
de Justiça e quantias acrescidas
liquidadas nos autos de transgres
são que contra ele moveu o Mi
nistério Publico nesta comarca

ou, em egual-prazo nomear bens
á penhora bastantes para esse

pagamento sob pena do direito
de nomeação ser devolvido ao

mesmo Magistrado seguindo-se
os "demais tetrilOs do processo
de execuçãó.

'

.

Tavira. a de Dezembro de 1939
O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira '

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

f. de Deus Pereira

Quere'is 'fazér bonS "ne'góc1ios?
.

Anúnclal 'no' semanário regionalista

= "p'ÓVO - Algarvto',r
-

Manele e:JrfIGut�;: �s�YOsSÓS impreso
sos na TIVOQ'/UIFIA SOeO'RttO
Tele.: 592.ViI� B�aI de Sà)\to Antoulo

TRESPASSA - SE, IUm estabelecimento de fan

queiro e retrozeiro que serve

para qualquer ramo de negó
cio e belissimo local para um

café, na Praça da Republica
n." 24, 25, 26 e 27.
Facilita-se o pagamento.
Trata-se com o proprieta-'

rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

Curso de Regentes
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre

tender .dirija-se a esta Re

dacção.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETEl;UNARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3."'·feiras '

das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepio Artistico 'I'avíreuse.

NOTA-Nos serviços prestados aos

animais pertencentes aos Bacios do
Montepio há. 25 % de desconto.

-

Vende-se urna morada na'

rua do Rego n." 19-2 I, com- .

posta de 4 compartimentos,
corredor, sobrado e quintal.
Quem pretender dirija-se a

José António Mil-Homens,
. rua Dr. Parreira n." 82, nesta
cídade.

I,

P"a'u',J i�n:o'"& Gr aça, Lda,
RUA 'JOSÉ, PIRES PADINHA.

TELEFONE. N.O 41

Os melhores Artigos de Mercearia

TAVIRA

Excelentes Chás e Cafés

Lindas Louças

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Finos Vidros Bons Talheres

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc,

Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, etc.

Apreciáveis Descontos aos Revendedores

JY.I:ÓDIOOS PREÇOS

.

Aos Pais, Noivos e Padrinhos
rem v. tX.a o� seus filhos·

para casar1
V�¡ v. tx.a ea.)ar1
fern v. tx.ª que paran¡nfar1

(li" última palavra em Rádio)

S:it r a=R.ádi o
1-¡,914 D

Acabam de chegar os novos receptores pa
ra tôdas 'ás correntes, tôdas as voltagens, tô
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

Aparelhos lindissimos de rendimento ex

traõrdinãriQ e .optlma tonali'dadé dé som.

Ad,mil�ãvejs receptores 'par-a batérias de G
voltes, '

.

..

',.,
V'ENDAS A P�ESTAÇOES'

PRAÇA DA REPUBLICA 28=29-TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar pela qualidade e reduzidos preços dos
'.

seus artigos POIS O BOM NOME VALE MAIS QUE OURO -

, J

E ,a qualidade dos seus artigos dão sempre o' bom nome a, esta casa.

'(

Aos S'nrs. Construtores
VENDEM ..SE
Alguns numeros do Dicio

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

ounha & Dias, L. da

a - n�Â DA L%�!�DADZ -lOr
TAVIRA

Agencia d� Ta'baqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Y80da d8 tabaco 8 fosforos

.

aos melhores preços'

Condições especiais
para revendedores

Consultar o agente gêral no Algarve ou

Francisco António Padinha Raimundo

Estes aparelhos estão em exposição na SA'PATARIA TRIUNFO

de' José António de Jesus - Rua da Liberdade - TAVIRA

Duráveis Esmaltes e Ferros de Engomar
Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

"..

Grande liquidação de todos os artigos
de ferragens existentes na DR OGARIA
TA VIRENSE.

,

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta casa liquida todos' os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi
xas, L em e s, Trincos, Pregos, Parafusos,
Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

M. S0USR R0SlI

Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIR.A

Y18NDBj.q�SB.
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Eucharias brancas, Eucha

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê
beras e Baforeiras ou de to
car. Quinta da Fidalga-Ca
cela.

AMINDDIIRAS
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Reál S. Antónló.

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

, ,Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres
Correia) N.O 8, LO-Tavira.


